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PROJETO DE LEI N9. E 1994.

Dispondo sobre denominaçáo de

Rua no Conjunto Habitacional

Ary Estevão.

fAÇO SABBR' que a Câmara Municipal de Mococa, em SessÃo

realizada no dia dê de 1994; aprovou Projeto de lei de autoria

Artigo 19 - A Rua Proietada 1 (um) localizada no Conjunto

Habitacional rtAry Estevãor ' passa a denominar-

-§e RUA PASCIIOAL CANOVA.

Ârtigo 29 - Bsta Lei entrará em vigor na data de sua pubü

cação, revogadas as dispoeições em contrário '

Plenário Venerando Ribeiro da Silva, 0? de fevereiro de 1994'
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MoCoCA, 13 de dezembro de 1993.

Of. na 1297 / 93

Ilmo.Sr.
APARECI DO ESPÀNHÀ

DD. Vereador à Câmara lluniciPal
MOCOCA-SP

Senhor Verêador,

Vimos através tlo presente, solicitar a

vossa senhoria a elaboração de um Projeto de Lei no sentido de ser

dado o nome de PÀscEoÀL cNro\rA a uma das ruas da cidade'
Quando ocupávamos uma cadeira no Legis

lativo Municipal , fizemos uma Indicação nesse sentido. (Indicação nA

26181).

vossa Senhoria que a

Estevão" , ainda não

A títu1o de colaboração, informamos a

Rua Projetada 1, no conjunto Habitacional "Ary
possui denomi.nação.

Com nossos agradec imento s pela aten-
cons ideraç ãoção, reiteramos

e apreço.
a vossa Senhoria os nossos protestos de

Atenc iosamente

ANTONIO NDR

Pr feito Municipal
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JUSTI F ICATIVA

Cabe ao Podêr Público Por dever, homenagear todos

aqueles que ile uma maneira ou outra, participaram com seu

trabalho em pról do progresso e desenvolvimênto da cidade.

Quem julgamos merecedor de uma homenagem, através
dê nosso Projeto ê o cidadão PASCHoAL, CÀNOVA, nascido em 15

de abriL de 1.888, na longinqua cidade italiana de Pádua'

Chegou ao Brasil ainda muito jovem, e como simples

imigrante apenas Lrazía como tantos outros sêus compatrio-
tas em sua bagagem dê pobrê imigrante, o dlesejo de aqui ini
ciar uma nova vicla.

Escolheu l'lococa Para morar, fazenalo da mesma sua

segunda terra natal, aqui constituiu farnilia com grande pro

1e, sempre mourejou no árduo trabalho, foi um dos pioneiros

no transporte ile leite para o Laticínios lilococa, que comêça

va a despontar em suas ativiclades industriais'
À sinpliciilatle cle sua vida deve servir de exem-

plo às gerações futuras, não teve a sortê de outros compa

triotas imigrantes, que do natla construiram grantles imperios

industriais ou comerciais, mas foi talvez como poucos um

dos mais felizardos, l-egando aos seus ilescêndentes, não bens

materiais tle grande monta, mas sim o risco legado da honra-

dez dignificantlo o trabalho, o que propiciou condições para

que na sua numerosa famíIia despontassem educadores, médi-

cos, psicólogos e religiosos.
com o nosso propósito atravês desse projeto, é

que fique Para semPre registrado o nomê de Paschoal Canova

em uma placa de rua, simbolizando uma têrna homenagem regig
tranclo para a posteriilacle um cidadão que ajudou a construir
a llococa de nossos tlias.

Plenário Vênerando Ribe oda Silva, 13 de junho tle 1.994'
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REFER.ENCIÀ:-

INTERESSÀDIO:-

RELÀTOR:-

ÀSSUNTO:-

Câmara MunictPal de Mococa

coutssÃo DE coNsrrrutçÃo, .lustrçÀ E REDÀçÃo

PAOJEIO DE I.,EI NA.OO4/94

CIM 3SPÀNIIÁ

DRA. IUAAÍIIÂ PEREIRÂ Í,IMÂ PUCCIAAET.II

Dando o none de Pachoal Canova na hra I l-ocalizaila
no Conjunto Habitacional ARY ESTÉ1,Ão

Como Relator da matéria acima epigrafada, e dentrqr

das atribuiçõeE desta Comissão, após estrrdos detalhados da mesmara prcr

positura tem pLena procedência quanto ao asPecto constitucional, legal

e Regimental , e estando merit6riamente embaaada, resolvo acolhê-la da

forma como esta redlgida, exarando parecer rÀvoRÁvEL à srra aprovação.

Esee é o nosso Parecer s.m- j.

sala das Comissões, 24 de Maio de 1.994.

Ã-

Dra
Re Iator .

Marilàa Pereira lima Pucciarell

ÀPROVN)O O PÀRECER DO REIÀTOR DE FAVORÁVEL ÀO PROJETO

Sala das Comissôes, 2, de Maio de 1'994

Di Tali ti

Dr. Ta rieu end
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